
Seminários do Instituto Brasileiro de Economia, Sociologia e Politica 
(Texto na página 8) 

CAPES 
BOLETIM INFORMATIVO DA CAMPANHA NACIONAL DE 
APERFEiÇOAMENTO DE PESSOAL DE NfVEL SUPERIOR 

1954 



COMISSAO DE APERFEiÇOAMENTO DE PESSOAL 
DE NIVEL SUPERIOR 

Presidente 
Antônio Balbino de Carvalh F·lh M. . o I o 

Inlstro da Educação e Cultura 

Secretário Geral 
Anísio Spínola Teixeira 

Membros: 

Beatriz Marques ~e Sousa Wahrlich 
- Departamento Administrativo d o Serviço Público. 

Ernesto Luiz de Oliveira Júnior 
- Comissão Nacional de Assistência T' ' . 

, Glicon d eCnlca. 
e Pai'la Teixeira 

- Comissão Mista Brasil-Estados ' Unidos. 

Otávio Augusto Lins Martins 
- Conselho Nacional de Pesquisas. 

Joaquim Faria Góes Filho 
- Confedera"a-o N· I " aCiona da Indústria. 

Francisco Gama Lima Filho 
- .Confedera"a-o N· I " aCiona do Comércio. 

Aldo Batista Franco 
- Banco do Brasil S. A. 

Luís Narciso Alves de Matos 
- Fundação Getúlio Vargas. 

Lourival Câmara 
. - Instituto Brasileiro d G e eografia e Estatística. 

Anísio Spínola Teixeira 
- Ministério da Educação e Cultura . 

CAMPANHA NACIONAL DE APERFEiÇOAMENTO DE PESSOAL 

DE NIVEL SUPERIOR 

Secretário Geral 
Anísio Spínola Teixeira 

Diretor Executivo 
Adroaldo Junqueira Ayres 

Avenida Marechal Câmara 160 89 
5158 _ End. Teleg. EDCAPES -. andar - C. Postal 

- RIO de Jan . 
Telefone: 52-9072 elro - Brasil 

INQUÉRITO SÕBRE O ESTADO ATUAL DAS CIÊNCIAS SOCIAIS 
NO BRASil 

ENTRE os diversos estudos programados pela CAPES I>~ra êste 
ano inclui-se, como dos mais relevantes e oportunos, o destinado a conhecer 

o estado atual das Ciências Sociais no Brasil. 

Colaboração de Professôres e Cientistas 

Pa1'a a realização dêsse trabalho, 
previu a Campanha a colaboração 
de professôres e especialistas brasi­
leiros, a quem foram dirigidos for-
1ltttlários especiais, a ser por êles 
1)reenchidos, e mediante o's quais es­
pera a Instituição não só recolher 
r,espostas para as perguntas que 
ali formttla, corno também estimular 
a prestação de depoimento, sôbre os 
,~eus próprios problemas, por parte 
daqueles que constituem o material 
humano das Ciências Sociais no Brar 

silo 
Os formulários, qne se referem 

particttlarmente à Sociologia, à An­
tropologia, à Etnologia, à Psicolo­
gia Social, à Demografia, à Ciência 
Política e demais campos de inte­
rêsse imeaiatame'l(l,te conexos, se1'1I'i­
rão, por outro lado, para que a CA-

• 

PES organize um cadastro dos cien­
tistas sociais brasileiros, discrimina­
dos por .especialidade, instituições a 
que pertencem, títulos que. possttem 
etc. Daí ter sido solicitado aos seus 
destinatários que anexem aos mes­
mos, logo que preenchidos, urna có­
pia do seu currículum vitae, ou um 
extrato dos principais dados de sua 
vida profissional. 

Além da parte essencialmente in­
formativa, contêm os formulários 
uma parte opinativa, na qual se 
pede aos informantes SIJcU parecer 
pessoal sôbre alguns problemas jul­
gados pertinentes à análise que a 
CAPES tem em vista. E tanto em 
relação à priineira qúanto em re­
lação à segúnda dessas partes, ex­
prtmtu a CAPES o seu particuUir 
desejo, manifesto aos irifor'lliantes, 

-1-



no slmtido de que, ao emitirem êstes 
as suas opiniões, o façam com abso­
luta liberdade e desembaraço, na cer­
teza de que só assim estarão melhor 
c~ntribuindo para o êxito do inqué­
rtto e para o progresso das C" ' , , tencU1S 
Soctats no Brasü. 

ativid~des de ensino.. trabalhos ou 
p~squtsas de que atualmente parti­
ctpe~.. indicação de nomes e, na 
medtda do possível, e:nderêço de ex-' 
alunos e jovens colaboradores que 
se te~ham destacado no ensino e 
pesqutSa das Ciências Sociais. 

Outros dados sôbre . Em sua segunda 1Jar te, destinada 
o mquérito a recolher a opinião dos informan-

n,os . formulários dirigidos aos es- tes sôbre determinados problemas 
pe~taltStas constam, ainda, os &e- a~resentam os formulários uma sé~ 
g t - , rte . de oito indagações, dentre as .utn _es ouementos, necessários à rea- . 
ltzaçao do estudo sôbre o estado atual , quatS, para exemplificar, destacamos 
d,as . c.iências Sociais no Brasil: ins- as seguintes: a que diz respeito às 
tttu ' lacunas porventura existentes no • tÇoes as quais prestam serviços 
esses especialistas.. cursos superio- ensino de Ciências Sociais no Brasil; 
:es de qualquer natureza, já por a,~ue se refere a fatôres que, na opi­
eles completados; cursos de aperfei- mao dos informantes, expliquem os 
ço~mento no País; cursos de aper- pequenos índices de matrícula nos 
fetçoamento no exterior.. cursos que cursos de Ciências Sociais entre nós; 
presentemente estejam realizando ' e a que trata das medidas que pos­
disciplina em que se espeCializam; sam co:n.tribuir para ampliar as 
c~m~o particular de interêsse.. prin- oportunidades de utilização de mão 
ctpats pesquisas que já realizaram d b 

bl ' , e o ra na disciplina em que o in-
pu tcação dos resultados obtidos " f or'TIU1nte é especialista. 

UNIVERSIDADE DE MINAS GERAIS 

(Curso de Engenharia Hidroelétrica) 

P:I? pr~fessor Dl'. Andrea Car­
delbm esta sendo realizado na Es-
cola de Engenharia da U' 'd nlversl a-
de de Minas Gerais um curso sôbre 
engenharia hidroelétrica, compl'ee.n­
dendo o estudo proJ'eto c 'I I _ ' ,a cu 0, 
construç:o, operaçãp, manutenção e 
explora çao de usinas hidroelétricas 
e termoelétricas e de sistemas de 

tranSformação, transmissão e dis­
tribuição de energia. O curso abran­
ge ?ois anos de estudos, findos os 
quaIs a Escola fornecerá aos can­
didatos que o frequentarem e que 
se submeterem às provas exigidas 
um certificado de frequência e 
aproveitamento, 

O professor Andrea Cardellini, de 
• 
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origem italiana, é também autor de 
var,lOS projetos de aproveitamento 
de energia hidráulica e atualmente 
presta sua colaboração ao plano de 
construção de usinas que está sendo 
realizado pelo Govêrno de Minas 
Gerais. 

Poderão frequentar o curso do 
professor Cardellini diplomados em 
engenharia 'e alunos das últimas sé­
ries dos cursos de engenharia civil, 
engenharia mecânica e engenharia 
eletrotécnica. 

IX CONGRESSO INTERNACIONAL E CIRURGiÕES 

PROCEDENTES de todos os 
pontos do Brasil e de vários países 
do mundo, reuniram-se em São 
Paulo, em princípios dêste mês, cer­
ca de 1 500 médicos e especiali5·tas 
em cirurgia. A duração do Concla­
ve, que teve lugar no Teatro de 
Cultura Artística - para os temas 
oficiais - e na Faculdad'e de Me­
dicina e pavilhão de Ortopedia e 
Traumatologia do Hospital das Clí­
nicas - para os temas livres - foi 
de uma semana, tendo sido realiza­
das 45 sessões, nas quais foram es­
tudados nada menos de 339 temas, 
que foram apresentados em quatro 
línguas: português, inglês, francês 
'e espanhol. 

Entre os congressistas estrangei­
ros de fama internacional presentes 
ao Congresso, foram assinalados os 
seguintes: Max Thoreh, dos Estados 
Unidos (fundador do Colégio Inter­
nacional de Cirurgiões); A. Nicolet, 
da Suíça; Edouard Schmidt, da Ale­
manha; Mc Ammond, do Canadá; 
Pierre Lachapelle, da França; A. 
Tragood, da Tailândia; Pieter Le­
guit e Roelef Rudling, da Holanda; 
Maurice Dorbes, do Marrocos fran-

cês; Amândio Pinto e Bello de Mo­
rais, de Portugal; Manoel Manzanila 
e J uan Mora Ortiz, do México; Des­
mond Malvany, da Inglaterra; Beli­
zario D' A vila e A. AC'enzio, de Pôrto 
Rico; A. Braslsford, do Chile; Es­
teban Roca e Francisco Grana, do 
Peru; Jorge Taina, da Argentina; 
Henl'y Meyerding, L. Lovellace, Ar­
nold Jackson, Harry Bacon e E . J. 
McCormick, dos Estados Unidos. 

Trabalhos práticos 

No Hospital de Clínicas, na San­
ta Casa e em muitos outros hospi­
tais de São Paulo, tiveram os con­
gressistas nacionais e estrangeiros 
a oportunidade não só de assistir, 
corno também de realizar algumas 
intervenções cirúrgicas, sendo que 
num só dia foram efetuadas cêrca 
de cinquenta operações, a um só 
tempo, nesses mesmos hospitais. 

Teses e comunicações 

Diversas e da maior importância 
foram as teses e comunicações apre­
sentadas ao IX Congresso Interna-
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cional de Cirurgiões. Além de ou­
tras, podem ser citadas as seguin­
tes: radioatividade das células do 
corpo humano e a incidência do 
canc'er, prática da neurocirurgia 
pelos incas, emprêgo de antibióticos 
em cirurgia e radiologia com con­
trastes em cirurgia. Um dos temas 
que mais mereceu a atenção dos 
congressistas, todavia, fo.i o atinente 
à socialização da medicina, que teve 
como relator o famoso cirurgião 
norte-americano McCormick, chefe 
da delegação dos Estados Unidos e 
atual presidente da American Me­
dicaI Association. Dêsse tema aliás 
resultou a conclusão do Co~gress~ 
que classifica de jnconveniente a 

socialização da medicina nos países 
de cultura desenvolvida, admitin­
do-a, todavia, nos subdesenvolvidos. 

Em Viena o próximo Congresso 

A.o encerrar-se o Conclave, foi 
resolvido pelos seus participantes 
que a realização do X Congresso 
Internacional de Cirurgiões terá lu­
gar 'em Viena, em 1956, devendo ser 
presidido pelo Dl'. Carlos Gama, de 
São Paulo . . O Dl'. Gama, que é livre 
docente da - Universidade de São 
Paulo, foi eleito pelos congressistas 
presidente do COlégi'o Internacional 
de Cirurgiões, sendo êle o primeiro 
brasileiro a ocupar tais funções. 

CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

IBôlsas e auxílios - Curso de doutorado em Ciências Médico-Biológicas) 

DURANTE as reuniões realizadas 
em abril p. p ., o Conselho Delibera­
tivo do C. N . Pq. aprovou as se­
guintes concessõ'es para bôlsas e au­
xílios : ao Instituto de Pesquisas da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade do Paraná 
para as seções de Antropologia, Pa~ 
leontologia e Zoologia; ao professor 
Paulo da Silva Lacaz, para aquisi­
ção de um apa 'elho de Warburg, 
com acessórios e Elphor-H (de Elec­
troforese); ao Dl'. Newton Maia 
pela Faculdade de Filosofia da Uni~ 
versidade do Paraná, para pesqui­
sas em genética; à Divi~'ão de Geo­
logia e Mineralogia do Ministério da 
Agricultura, quanto ao pedido de 
bôlsas de pesquisas feito pelo Dirc-

tor dessa D.ivisão, em favor do en­
genheiro José Raymundo de Andra­
de Ramos, pelo prazo de um ano; 
ao Laboratório da Produção Mine­
ral, quanto ao pedido de bôlsa para 
o tecnologista químico David Gol­
dstein, pelo prazo de um ano; a 
Luiz Severo Motta, referente ao seu 
pedido de bôlsa de estudo, pelo pra­
zo de um ano; ao Museu Nacional; 
à Escola Paulista de Medicina, 
quanto ao pedido de l'enovação de 
bôlsas de estudo para Carlos D'an­
dretta Júnior, Eline Sant'Ana Pra­
do de Carvalho e Zuleika Pentoni 
Picarelli; a Elon Lages de Lima, 
quanto ao seu pedido de bôlsa de 
estudo; à Faculdade de Engenha­
ria Industrial de São Paulo; ao 
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Instituto Tecnológico do Rio Grande 
do Sul, referente ao seu pedido de 
bôlsa de estudo para o químico in­
dustrial Benour Bittencourt, pelo 
prazo de um ano ; ao In~iituto N a­
cionaI de Tecnologia, para pesqui­
sas m.etalúrg.icas a serem realizadas 
em colaboração com o tecnologista 
Hugo Radino; e ao Centro de Pes­
quisas de Geografia da Faculdade 
N acionaI de Filosofia. 

e conferiria, em caso de aprovação, 
o título de doutor em ciências mé­
dico-biológicas ao seu executante. 

Curso de doutorado em Ciências 
Médico-Biológicas 
O Professor Carlos Chagas, na 

última sessão do Conselho Delibera­
tivo do C. N. Pq . apresentou uma 
proposta no sentido de ser criado o 
curso de doutorado em Ciências Mé­
d.ico-Biológicas, nas Universidades 
Brasileiras. 

Em sua proposta sugere o Prof. 
Carlos Chagas as seguintes medi­
das : a primeira, que fôsse criado 
nas Universidades brasileiras um 
curso básico fundamental no qual 
fôssem ensinadas as disciplinas bá­
sicas da medicina, como Anatomia, 
Biofísica, Bioquímica, Fisiologia, 
Farmacologia, Microbiologia, etc., e 
nas outras Faculdades as discipli­
nas complementares como quím,ica 
orgânica e Matemática, dentro de 
disposição curricular que seria es­
tudada. 

Terminada esta fase do aprendi­
zado, o estudante passaria 1 a 2 
anos em laboratório cl'edenciado pela 
respectiva Universidade, para fazer 
tese de caráter experimental, que 
versaria aSEmnto em uma das disci­
plinas curriculares. 

Esta tese ser.ia objeto d'e defesa 

O diploma não permitiria o exer­
cício profissional da medicina, mas 
tornaria o seu portador capaz de 
e}tercer os cargos de pesquisador 
em qualquer instituição brasileira 
com a denoplÍnação que porventura 
tiver, e ainda de se candidatar à 
carreira do m,agistério na disciplina 
de sua especialidade, ou nas disci­
plinas afins de caráter básico. 

A solução da proposta não é nova, 
pois as grande5' Universidades nor­
te-americanas, seguindo o exemplo 
da Universidade de Harward, estão 
atualmente interessadas e já conce­
dem êste doutorado em clencias 
médicas, C9mo ali é chamado. 

Outra solução seria a da tI'ans­
formação dos institutos de pe5XJ.ui­
sa de grande envergadura, como o 
Instituto Oswaldo Cruz e o Institu­
to Butantã em Faculdades de Me­
dicina Experimental, concedendo di­
plomas semelhantes ao diploma aci­
ma citado, com caráter universitá­
rio. Também nos EE. UU. é . en­
contrada tal situação, agora, no Ins­
tituto Rockefeller de Medicina Ex­
perimental, que se transforma na 
nova direção que lh'e é impressa por 
D. Bronk, em Faculdade de Ciên­
cias Méd.icas. 

Conclu.indo sua proposta, o Prof. 
Carlos Chagas salienta que já tive­
ra anteriormente a iniciativa de en­
frentar o problema de experimen-
tadores médicos, solicitando em 1946, 
à Faculdade Nacional de Medicina, 
a criação do doutorado em ciências 

médicas. 
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OUTORGADO A SIR ALEXANDER FLEMING O TJTULO DE DOU­
TOR «HONORIS CAUSA» PELA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

EM solenidade presidida pelo 
Reitor da Universidade de São Pau­
lo, Prof. Melo Morais, realizou-se 
êste mês, na Faculdade de Farmá­
cia e Odontologia dêsse Estado, a 
'entrega do título de Doutor "Hono­
ris Causa", pela referida Univer si­
dade, a Sir Alexander Fleming, emi­
nente cientista inglês e dos mais 
altos expoentes da ciência mundial. 

Falando em nome da Universida­
de de São Paulo, o Prof. A. C. Pa­
checo e Silva, da Faculdade de Me­
dicina, proferiu na ocasião um mag­
nífico discurso, do qual extraímos 
os seguintes trechos: - "A Uni­
versidade de São Paulo, através de 
seu Colendo Conselho, houve por 

bem outorgar a V. Excia., 'eminente 
professor, o título de Doutor "Ho­
noris Causa", na certeza de que as­
sim, traduz o sentir dos corpos do­
centes e discentes dos vários insti­
tutos e instituições universitárias, 
desejosos todos de render ao grande 
sábio que V. Excia. é as mais ex­
pressivas homenagens, ao confer ir­
lhe a nossa maior gala. Senhor pro­
fessor: êste título que lhe é confe­
rido representa o testemunho de 
gratidão da nossa Universidade, que 
se sente ufana em poder também 
tributar a V. Excia. a expressão do 
seu reconhecimento àquele que fez 
jus aos maiores louvores que um 
cientista pode ambicionar: Prêmio 
Nobel, Medalha John Scot, "Fellow" 
da Royal Society e tantos outros, 
cada qual mais digno, mais alto, 
mais honroso. Mas, a superar todos 
êsses grandes títulos, há um, 'emi­
nente professor, que guindou V. 
Excia. ao apogeu da glória e da 
imortalidade: o de de:5;cobridor da 
penicilina. 

A presença de V. Excia. nessa Es­
cola, onde jovens universitários, sob 
a orientação de mestres capazes, 
preparam-se para fabricar armas 
poderosas, não de destruição, mas 
de salvação da humanidade, consti­
tui um el)'tímulo e um magnífico 
exemplo para esta mocidade estu-

Sir Alexander Fleming 

diosa, que tanto necessita de quem a 
ensine e desperte o amor pela pes-

quisa científica. . 
Isigne professor: eu me smto ex­

tremamente honrado com o gesto dos 
meus colegas designando-me par~ 
'saudá-lo em nome do Conselho. Um-

versitário, neste mom'ento em que 
V. Excia. recebe o título de Doutor 
"Honoris Causa", que lhe é confe­
rido em atenção aos altos mérito~Ade 
quem soube elevar o nome da Clen­
cia médica, inscrevendo-se entre os 
.maiores benfeito:'es da humanidade". 

NO INSTITUTO DE FRANÇA O PROF. CARNEIRO LEÃO 

o professor Carneiro Leão, Di­
retor da Faculdade Nacional de Fi­
losofia da Universidad~ do Brasil, 
foi eleito, a 3 de maio em curso, 
membro do Instituto de França, 
Trata-se . de uma grande distinção 
conferida a um educador brasileiro, 
que passa, assim, a .integrar, como 
único representante do Brasil, aqu'e­
la Instituição da cultura universal. 

O nome do eminente professor, 
que irá suceder a J ohn Dewey, o 
grande ,educador e filósofo norte­
americano, foi proposto unânem'e­
mente pela Seção de Filosofia da 
Academia de Ciências políticas e 
Morais e escolhido, ,igualmente por 
unanimidade, na data acima. 

Além de atual Dil'etor da Facul­
dade Nacional de Filosofia, o novo 
membro do Instituto de França p'er­
tence à Academia Brasileira de Le­
tras sendo ainda, detentor dos se­
gui~tes tít~los: membro da Socie­
dade de Geografia de Lisboa, da 
Academia de Ciências Políticas dos 
Estados Unidos, da Associação Na­
cional de Educação de Washington, 

da Associação de Sociologia Nórte­
Americana, da Sociedade Int~l'n~­
cional de Sociologia, da Assoclaçao 
Latino-Americaha de Sociologia e 
das Sociedades de Sociolog,ia do Pe­
l'U do México e do Chile. O profes­
so: Carneiro Leão possui, tamb~~, 
vários cursos, como professor VISI-

t te 'em Universidades americanál)', 
an , L ' 

entre as quais a de Virgínia, OUI-

' A 'a Colu'mbia 'e Pensilvânia, sen-Slanl , . 
do, finalmente, professor "Honol'l.s 
Causa" de Universidades argentI­

nas e mexicanas. 

Entre as obras publicadas pelo 

profes'Sol' Carneiro Leão, 'em número 
de quarenta', destacam-se as se­
guintes: "Panorama Sociológico do 
Brasil", editada em português, fran­
cês e inglês e prefaciada pelo pl'O­
fessor Sorokin; "Fundamentos de 

S ciologia'" "A Soci~dade Rural e 
o, d' 

seus problemas"; "Tendências e 1-

S d '·" retrizes da Escola ecun al'la ; 
"Introdução à administração esco­
lar"; "Visão panorâmica dos Esta­
dos Unidos" . e "Educação para o 

mundo democrático". 
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SEMINARIOS DO INSTITUTO ' BRASILEIRO 

NO auditório do Ministério da 
Educação e Cultura, no dia 10 dêste 
mês, teve lugar a instalação solen'e 
dos cursos que o Instituto Brasileiro 
de Economia, Sociologia e Política 
(I.B.E.S.P.), com a colaboração 
da CAPES, programou para o cor­
rente ano, com caráter de extensão 
universitária e sob a denominação 
geral de Introdução ao Estudo de 
Nossa Época e do Brasü. Presidiu 
a solenidade o Prof. Anísio Spínola 
Teixeira, Diretor do Instituto N a­
cionai de Estudos Pedagógicos e Se­
cretárjo Geral da CAPES, tendo 
participado da Mesa, a convite de 
S.S., o Emlbaixador Negrão de Lima, 
o representante do Vice-Presidente 
da República, Dl'. Ildeu Ramos de 
Lima, o Embaixador de Israel no 

Brasil, o Prof. Gu~ri'eiro Ramos, 
Diretor dos seminários, e o Dl'. Hé­
lio Jaguaribe, que ministrou a aula 
inaugurai. 

Declarando inaugurados os cur­
sos, a que classificou de ambiciosos, 
teceu o Prof. Anísio TeiX'eira uma 
série de considerações sôbre os lI!es­
mos, dentre as quais destacamos. as 
seguintes palavras: "Estamos che­
gando à maioridade e chegando a 
ela em pl'ena crise mundial. O velho 
hábito de adotar soluções já feitas, 
com que nos vimos embalando em 
nossá história, de nada nos si!rvirá, 
pois não há modelos a copiar. Dir­
se-á que agora fomos catapultados 
pelo nosso tempo a uma situação 
equivalente às dos países desenvol-

ECONOMIA, SOCIOLOGIA E POLiTICA 

vidos. Temos de achar, nós mesmos, 
as soluções para os nossos problemas 
sociais e até morais. 

A ruina do laiss.ez-Iaire deixou­
nos a todo,S num pé de igualdad~. 
Será a nossa intuição, a nossa lUCI­
dez o nossO esfôrço e a nossa von­
br~sileira, os costumes' brasileiros, 
tade que irão construir a ordem 
as instituições bl'asiloeira5' - a civi­
lização brasileira. 

11:stes cursos são uma potencial e 
modesta contrib~ição a essa jorna­
da. Só poderemos fazer o que tiver­
mos pensado. E é o esfôrço para 
pensar os Jossos problemas qu~ :i­
sam os cursos do Instituto Brasllen'o 
de Economia, Sociologia e política, 

que hoje aqui se inauguram, com os 
nossos aplausos e as nossas esperan-

ças". 

Os Cursos 

Os seminários pl'ogramados pelo 
I .B.E. S.P., num total de- doze, es­
tão subordinados ao seguinte pro-

grama: 

1 .- Seminários de Introdução ao 
E studo de Nossa Épo.ca - 1 - So­
ciologia de nossa época - Es.tudo 
histórico-sociológico da formaçao e 
da configuração da nossa época, f~­
calizando pal'ticulal'mente, os feno­
menos d~corl'entes da massificação e 
da laicização do sentimento da vida; 
2 _ Economia .no século XX - E5·tu-

Ladeaelo pelo 
Embaixado?' 

Negrcio ,de 
Lima e pelo 
Dr. Ildeu Ra­
mos, 7·.ep. elo . 
Vice - Presi­
dente da Re-

pública, o 
Prol. Anísio 
Teixeira, na 
presidência ela 
Mesa, dá 1)0'1' 

inaugurados 
os cursos de 
seminários do 
I. B. E. S. P. 



do histórico-sistemático da economia 
contemporânea, considerando, sim ul­
tâneamente, os f enômenos econômi­
cos mais característicos do século XX 
e a correspondente evolução da c.iên- · 
cia econômica; 3 - A política no 
século Xx: - Estudo histórico-si!.'­
temático da política contemporânea, 
considerando, simultâneamente, os 
fenômenos políticos mais caracterís­
ticos do século XX e a corresponden­
te evolução da ciência política e das 
ideologias; 4 - A cultura no século 
XX - Estudo hi"iórico-sistemático 
da cultura contemporânea, 'conside­
rando, simultâneamente, os aconteci­
mentos culturais mais característi­
cos do século XX e a correspondente 
evolução da filosofia e das ciências. 

II -Seminários de Intro.dução ao 
Estudo do Brasil - 1 - Estudo hi&'­
tórico-sociológico do Brasil - Estu­
do. histórico-sociolÓgico da formação 
do Brasil e de sua estrutura e su­
perestrutura contemporâneas, consi­
derando, particularmente, os princi­
pais fatôres reais e ideais que con­
dicionaram o processo evolutivo do 
País; 2 - História econômica do 
Brasil - Estudo histórico-sistemáti­
co da economia brasileira, conside­
rando, particularmente, a evolução 
de nossa estrutura econômica 'e a si­
tuação estrutural e conjuntural da 
economia brasileira contemporânea; 
3 - História cultural do Brasil -
Estudo histórico-sistemático da evo­
lução das idéias no Brasil, estudos 
em função das modificações ocorri­
das nas condições reais da existên­
cia e nas suas mútuas relações de 
condicionamento; 4 - Situação ' atual 

do Brasil - Análise panorâmica, 
estrutural e conjuntural, da situa­
ção do País, do ponto de vista eco-­
cômico, social, cultural e político, e 
determinação das tendências 'evolu­
tivas. 

IH - S.eminários sôbre o Problema 
do Desenvolvimento Econômico e So­
cial - 1 - Teoria do desenvolvi­
mento - Estudo histórico-sistemá­
tico da teoria do desenvolvimento 
econômico-social, considerada espe­
cialmente em função do Brasil;. 2-
Condições econômicas do desenvolvi­
mento - Estudo econômico-socioló­
gico das referidas condições, incluin­
do uma apreciação dos fatôres dis­
poníveis e de suas melhores possibi­
lidades de aproveitamento ; 3 - Con­
dições institucionais do desenvolvi­
mento - Estudo sociológico-político 
das referidas condições, incluindo 
análise dos elementos ideológicos e 
programáticos contrário,,' e favorá­
veis ao desenvolvimento; 4 - Políti­
ca de desenvolvimento - Estudo 
econômico-sociológico dos programas 
e das medidas em curso de aplicação 
para promover o desenvolvimento 
econômico do País, considerando tais 
programas e medidas em função dos 
interêsses em jôgo, e de sua propen­
são a favorecer ou a obstaculizar o 
desenvolvimento. 

Professôres e Conferencistas 

Com o intuito de assegurar aos 
seminários a maior qualificação pos­
sível, foram convidados a integrar 
o corpo de professôl'es e conferen­
cistas dos mesmos cêrca de 50 es-
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Aspecto 
do 

Audit6rio 

pec.ialistas de renome, entre os quais 
os seguintes: Alceu de Amoroso 
Lima, Anísio Spínola Teixeira, Cân­
dido Antônio Mendes de Almeida, 
Caio Prado Júnior, Celoo Furtado, 
Cleantho de Paiva Leite, Ewaldo 
Corrêa Lima, Fernando de Azevedo, 
Florestan Fernandes, Gilberto Frei­
re, Glycon de Paiva, Guel'l'eiro Ra­
mos, Hélio J aguaribe, Joaquim de 
Faria Góes Filho, Jorge Serpa Fi­
lho, José Leite Lopes, Miguel Osó­
rio, Nelson Sampaio, Otávio Bu­
lhões, Oracy Nogueira,- J. P. de Al­
meida Magalhães, J. R. de Lira, 
Raul Pr·ebisch, Roland Corbisi'er, 

Rômulo de Almeida, Rui de Andrade­
Coelho, San Tiago Dantas e Valen­
tim Bouças. 

Outros dados sôbre os Cursos 

A realização dos doze seminários 
programados pelo I. B . E . S . P. será 
feita através de conferências, pales­
tras e debates, · que serão realizados 
às segunda» e quintas feiras dos me­
ses de maio, junho, julho, agôsto, 
setembro, outubro, novembro e de­
zembro, salvo quando tais datas 
coincidirem com feriados, caso em 
que a palestra oCOl'l'erá no dia se­
guinte. 

Chegou ,êste mês ao nosso Pais o cientista indiano, Dr. Shanti 
Sharup Bhatnagar, Secretário Geral do Ministério das Riq~ezas 
Naturais dêsse país. O ilustre visitante, que vem ao Brasil em 
missão oficial deverá estudar entre nós, preferencia lmente, os 
problemas rel~tivos à nossa indústria petrolífera. 
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o ENSINO DO SERViÇO SOCIAL 

EM 2 de abril dêste ano, foi as­
sinado pelo Presidente da República 
o Decreto nO 35 311, que regula­
menta a Dei nO 1889, de 13 de ju­
nho de 1953 e ~stabelece novas ba­
ses para o ensino do Servjço Social 
no Brasil. Entre os pontos mais irnr . 
portantes dêsse Decreto, destamos 
os seguintes: * . 

Somente as Escolas de Serviço 
Social, constitu ídas nos têrmos da 
nova regulamentação, poderão mi­
nistrar o e.nsino do Serviço Social 
no País. * 

As Escolas de Serviço Social, as­
sim organizadas, manterão cursos 
ordinários e extraordinários, sendo 
que o primeiro, com duração de três 
anos, compreendel'á as seguintes dis­
ciplinas : na primeira série - So­
ciologia, Ética Geral, Psicologia, Es­
tatística, Noções de Direito, Higiene 
e Medicina Social, Introdução ao 
Serviço Social, Serviço Social de 
Casos e Serviço Social de Grupos; 
na segunda série - E<:onomia Social 
Legislação Social, Ética Profissio~ 
nal, Higiene Mental, Pesquisa So­
cial, Atividades de Grupo e Organi­
zação Social da Comunidade; na 
terc.eira série - Administração de 
Obras Sociais, Organização Social 
da Comunidade e Pesquisa Social. 

O cargo de Diretor de Escola de 
Serviço Soc.ial só poderá ser ocupa­
do por Assistentes Sociaie.'. 

O candidato à matrícula como 
aluno regular (o Art. 13° prevê a 
categoria de aluno ouvinte) ,deve 
submeter-se a concurso de habilita­
ção, de acórdo com a lesgilação do 
ensino superior, sendo-lhe exigidos, 
para inscrição a êsse concurso os 
seguintes documentos: prova' de 
conclusão de curso secundário; car­
teira de jdentidade, atestado de ido­
neidade moral, atestado de sanidade 
física e mental, prova de quitação 
com o serviço militar, quando fór o 
caso, e certidão de nascimento pas­
sada por oficial do r.egistro civil, 
que comprove a idade mínima de 18 
anos. Quanto à primeira dessas exj­
gências, estabelece o Decreto que a 
prova de conclusão do curso secun­
dário pode ser suprida: a - pela 
apresentação de diploma de curso 
superior, registrado na Diretoria do 
Ensino Superior; b - até três anos 
após o regulamento de que aqui tra­
tamos, pela prova de promoção à 
segunda série do curso colegial. 

. Os portadores de diplo~a já ex­
pedidos por Escola de Serviço So­
cial que v,ier a obter o reconheci­
mento, nos têrmos da nova regula­
mentação, deverão requerer seu re­
gistro dentro do prazo de 150 dias, 
após o ato de reconhecimento da 
Escola, à Diretoria do Ensino Su­
perior. 

* 
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Os portadores dos diplomas de 
Escolas que venham a ser proibidas 
de funcionar ficam, por outro lado, 
sujeitos à validação de seu curso, 
devendo essa validação ser requeri­
da, num prazo de 150 dias, após a 
publicação do ato de proibição de 

funcionamento da Escola, à Direto­
ria do Ensino Superior, cabendo a 
êsse órgão, ouvido o Conselho Na­
cional de Educação, instruir a ma­
neira de processar os exames e in­
dicar a Escola em que os mesmos 
devem ser realizados. 

INSTITUTO RIO BRANCO 

(Curso de Preparação à Carreira Diplomática) 

ATÉ 30 de junho dêste ano, na 
Secretaria do Instituto Rio Branco, 
no Palácio Itamarati - Distrito Fe­
deral, estarão abertas as inscrições 
para o exame vestibular do Curso 
de Preparação para a Carreira de 
D.iplomata, curso êsse mantido 'e di­
rigido pelo citado Instituto. 

Poderão inscrever-se no exame 
candidatos de ambos os sexos, desde 
que brasileiros natos, com mínin10 
de vinte e um e máximo de trinta e 
cinco anos de idade, e tenham con­
cluído o segundo ciclo secundário. 
Se aprovados no exame psico-fíSico, 
a cargo do Instituto de Seleção e 
Orientação Profissional, da Funda­
ção Getúlio Vargas, deverão os can­
didatos ser submetidos a provas nas 
seguintes disciplinas: Português, 

Francês, Inglês, Histó}·ia. Mundial 
Moderna, História do Brasil, Geo­
grafia, Elem'entos de Economia Po­
lítica. Os candidatos realizarão pro­
vas, ainda, e.'Ôbre Nações Fundamen­
tais de Direito, e Cultura Geral. 

Após a realização dos exames, se­
rão matriculados no Curso prepara­
tório os vinte primeiros classifica­
dosdos, os quais, decorridos dois 
anos, serão nomeados para o cargo 
inicial da can'eira de Djplomata. 

As instruções e os programas do 
exame vestibular foram publicado:; 
no Diário Oficial de 29 de março 
dêste ano, podendo outras informa­
ções ser obtidas com a Secretaria 
Geral do Instituto Rio Branco 
Av.Marechal Florjano, n.· 196 -
Distrito Federal. 

G011t o início do ano letivo da Escola Naciorwl de Engenharia 
da Universidade do Brasil, foi e'Tltpossado no cargo de Diretor dêsse 
tradicional estab,elecimento de ensino superior, o p?'ofessor Rufino 
de Almeida Pizarro. 
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UNIVERSIDADE DO PARANÁ 
(Movimento geral do exame vestibular em 19541 

NO concurso de habilitação à pr i­
meira série dos diversos Institutos 
mantidos pela Universidade do Pa­
raná inscreveram-se êste ano 1 457 
candidatos. Dêste total, foram habi­
litados e classificados 592; _habilita­
dos e não c1!l.ssificados, 9; e inabi­
litados, 785. O movimento geral por 
cursos apresentou a seguinte dis­
tribuição: Na Faculdade de Medi­
cina - Curso de Medicina (120 va­
gas) - 487 inscritos, sendo apr ova­
dos 24,8 % ; Curso de Farmácia ,( 40 
vagas) - 34 inscritos, sendo apro­
vados 54,5 % ; Curso de Odontologia 
(80 vagas) - 139 .inscritos, 44,8 % 
de aprovação; Na Faculdade de Ciên­
cias E conômicas - inscreveram-se 
(para 50 vagas) 47 candidatos, dos 
quais 43 lograram aprovação e clas­
sificação; Na Faculdade de DÚ'eito 
(180 vagas) - dos 329 inscritos 
foram habilitados 168, ou sejam, 
52,5 % ; Na E scola de Ern.genharia 
(100 vagas) - im:creveram-se 252 
candidatos, dos quais somente 75 
conseguiram aprovação, perfazendo 
um total de 31 % ; Na Escola de 
Química (50 vagas) - candidatos 
inscritos, 19, sendo aprovados 17 dê­
les, ou sejam, 89,4 %. 

Aos onze cursos mantid05' pela 
Faculdade de Filosofia, concor reram 
apenas 150 candidatos, para um to­
tal de 440 vagas. Ainda assim, a 
percentagem de aprovação ali regis­
trada apresentou o seguinte quadro: 

no Curso de Matemática, 50 % ; no 
de Ciências Sociais, 87 % ; no de 
Geografia e História, 78 % ; no de 
História Natural, 50 % ; no de Quí­
mica, em que se inscrev'eram apenas 
3 candidatos (para 40 vagas), 
66,6 % ; no. de Filosofia (5 inscri­
tos para 40 vagas), 60 % ; no de 
Letras N~o-Latinas, 28 % ; no de 
Letras Clássicas ,(4 inscritos para 
40 vagas), 100 % ; no de Letras 
Anglo-Germânicas, 58,8 % ; no de 
Física (5 inscritos para 40 vagas), 
O % e no de Pedagogia, o mais pro­
curado dos cursos (27 inscr.itos para 
40 vagas), 74 % de aprovação. 

Vale assinalar, portanto, que os 
íI1;dices de matrícula nos onze cur ­
sos mantidos pela Faculdade de Fi­
losofia, Ciências e Letras da Uni­
versidade do Paraná oferecem, pe­
quenos que são, um visível contraste 
com os registrados nos cursos das 
demais Escolas. Assim é que para 
as 620 vagas oferecidas, ~m conjun­
to, pelas Faculdades de Medicina, de 
Ciências Econômicas, de Direito, de 
Química e de Engenharia apresen­
tar am-se 1 307 candidatos, sendo 
aprovados 502, sobrando 118 vagas; 
ao passo que par a as 440 vagas dos 
cur sos da Faculdade de Filosofia, 
nos quais se inscreveram 150 can­
didatos, somente 90 dêles obtiveram 
aprovação, sobrando, assim, 350 va­
gas, ou sejam, quase 80 % das mes­
mas. 
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NOTfCIAS DIVERSAS 

Bôlsas de Estudo do Instituto Ale­
mão de Alta Cultura 

O Instituto Alemão de Alta Cul­
tura ofereceu, por intermédio da 
CAPES, cinco bôlsas de estudo a 
brasHeiros que desejem aperfeiçoar­
se na Alemanha. 

Abolição de impostos sôbre livros 

Foi recentemente posto em vigor 
pela Inglaterra o acôrdo internacio­
nal, promovido pela UNES CO, que 
estabelece a abolição de impostos sô­
bre livros, jorna is, magazines, tra­
balhos de arte, partituras musicais 
e artigos para cegos. Tal isenção 
compreende, também, jornais cine­
matográficos falados, discos e equi­
pamentolil científicos, desde que con­
signados a determinadas institui­
ções. Ratificado pela Inglaterra o 
acôrdo da UNES CO, restam para 
adotar igual m'edida 14 países, que 
igualmente o assinaram. 

Estudos Brasileiros na Universida­
de do México 

O Presidente da República conce­
deu ao professor Aur élio Buarque 
de Holanda Ferreira, do Colégio 
Pedro n, a autorização de que ne­
Cessita para ausentar-se do País, a 

fim de exercer a direção dos cursos 
de Estudos Brasileiros, na Universi­
dade do México. 

XI Congresso Brasileiro de Geo­
grafia 

Sob a pre sidência do Desembar­
gador Florêncio de Abreu, presiaen­
te do Institu to Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística (I. B . G. E . ) , 
realizou-se, êste mês, em Pôrto Ale­
gre, o XI Congresso Brasileiro de 
Geografia, promov,ido pela Socieda­
de Brasileira de Geografia. 

Curso de Mecânica dos Solos e 
Fundações 

Organizado pelos professôres An­
tônio J osé da Costa Nunes e Mário 
Brant, teve início êste mês, na Es­
cola N acionai de Engenharia da 
Univtersidade do Brasil, o curso de 
extensão universitária de "Mecâni­
ca dos Solos para Engenhar,ia d~ 

Fundações" . 

Foi previsto para o Curso um to­
tal de vinte palestras, realizadas duas 
vêzes por semana, dur ante os meses 
de maio, agôsto e setembro. Sôbre 
os t emas pr ogr amados, farão pales­
tras os professôres Maurício J oppert 
da Silva, J arez dos Santos Barros, 
Francisco Pacheco Silva, Icaraí da 
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Silveira, Milton Vargas, Homero 
Pinto Caput, Mário Brant, Odair 
Grilo, Friedrich Schiel, Antônio José 
da Costa Nunes, Artur E. Jerman, 
Telêmaco Langendonck e Luís Salo­
mão Curi. 

o Curso será realizado sob os 
auspícios da Cadeira de Materiais 
de Construção e Mecânica dos Solos, 
do professor Rufino de Almeida Pi­
zarro, e será enriquecido com mais 
cinco palestras sôbre "Complemen­
tos de Dirn"ensionamento das Funda­
ções". 

Crítica da Psicologia Contempo­
rânea 

o prof,essor Alcyon Baer, do Ins­
tituto Psicanalítico Argentino, mi­
nistrará para o Instituto de Psi­
quiatria da Universidade do Brasil, 
que o organizou, um Curso de ex­
tensão universitária sôbre "Crítica 
da Psicolog,ia Contemporânea". O 
Curso, iniciado a 17 dêste mês, apre­
senta o seguinte programa : Evolu­
ção da Psicologia - Visão geral da 
evolução da psicologia; A peroepção 
como campo de estudos : sensação e 
gestal (configuração); A Psicomo­
tilidade como campo de eó·tudos: 
condu tis mo e reflevologia; O apare­
cimento do conceito de personalida­
de em Psicologia: as formulações 
fundamentais da Psicanálise; Hegel 
e a Psicologia: tese, antítese e sín­
tese; Personalidade e Caráter - O 
"ego" e os obJetos internos: a rela­
ção da personalidade com a "Autor i­
dade" ; Relação normal e relação 

neurótica com a "Autoridade"; ti­
pos de relação neurótica com a "Au­
toridade" ; O escárneo: significado 
latente do caráter psicopático; A 
submissão: significado latente da 
Orientação Profissional; A pseudo­
rebeldia: significado latente das dis­
sidências psicanalíticas (Adler, J ung, 
Stekel, Karem Horney); A Relação 
"Normal" ,com a "Autoridade" .- o 
espírito do tratamento psicanalítico 
- Sôbre o "acôrdo" para tratamen­
to; Sôbre o suceder psiquico duran­
te o tratamento; A Re~ação "Nor­
nw" com a "Autoridade" - Esqui­
sofl"enização da personalidade e au­
to-determinação; 'Personalidade e 
coesão social: , essêncja e função dos 
"grupos" psicanalíticos; "Psicolo­
gismo" e Psicologia. 

Associação Brasileira de Educação 

Dando prosseguimento às suas ati­
vidades de colaboração com o magis­
tério público e particular do País, 
a Associação Brasileira de Educação 
es·tá promovendo, p'elo rádio, tôdas 
as terças-feiras, às 22 horas, para 
todo o Brasil, debates em mesas­
redondas, sôbl~e assuntos de atua­
lidade no campo da educação e da 
cultura. 

Semana de Bem-Estar Rural e 
Colonização 

Realizou-se êste mês, em Passo 
Fundo, no Rio Grande do Sul, a 
Semana de Bem-Estar Rural e Co­
lonização, promovida pelo Secreta-
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riado Nacional de Ação Social, em 
cooperação com o Serviço de Infor­
mação Agrícola do Ministério da 
Agricultura e com a Secretaria de 
Agricultura do Estado. 

Entre as palestras e conferências 
ali realizadas, destacam-se as dos 
Srs. Luiz Coelho de Souza, sôbre 
"Fomento Agrícola"; Manuel Die­
gues J únior, sôbre "Reforma Agrá­
ria"; Afonso Hafner, sôbre "Caixas 
Rurais"; Pe. Estanislau, sôbre 
"Campanha da aLimentação à famí­
lia ferroviária" ; Arthur Fischer, 
sôbre "Cooperativismo no sul do 
País" ; Mário Goulart Reis, sôbre· 
"Organização da Comunidade"; Pe. 
Ildefonoo, sôbre "Experiências l'e­
oentes de colonização" ; Francisco 
Bassols Monsarro, sôbre "Exodo 
rural"; Pe. Alberto Etges, sôbre "O 
papel educativo da Igreja no meio 
rural" ; e Joaquim Barreto, sôbre 

"Fundação de assistência ao trab~­
lhador rural". 

XXXI Congresso Internacional de 
Americanistas 

Sob o patrocínio da Comissão do 
IV Centenário da Fundação de São 
Paulo, deverá realizar-se, em agôsto 
dêste ano, na capital bandeirante, o 
XXXI Congresso Internacional de 
Americanistas. 

Prof. Kosho -Otani 

Em visita ao Brasil, chegou êste 
mês ao Rio de Janeiro o Prof. Kosho 
Otani, Diretor da Faculdade de Fi­
losofia Budista do Japão. O ilustre 
visitante, que veio participar das co­
memorações do IV Centenário de 
São Paulo, exerce em seu país as 
elevadas funções de Chefe da Igreja 
Budista. 

A CAPES' receb,eu o mês passado 42 publicações estrangeiras, sendo 
34 sôbre Universidades. Dentre estas últimas, 11 vieram dos Estados Unidos , 
5 da Inglat.erra, 3 do Canadá, 3 da França, 3 da Alemanha, 1 do México e 
1 da Itália. 



A CAPES tem por fim a promo­
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


